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O os trabalhos das tur- 

vanguarda, com 3410 votos. 

ntam resultados 

847,0 P. R.P, 41.612€ 
ântes partidos e os avul- 
has 13,748, isto no plei- 
doal, unico que hoje 
S analysando. 

  

   

  

Estes dados são extrahidos 
da edição de 3.2 feira dos jor- 
naes da Capital do Estado. 

poa 

Delegacia de Policia de Esp, S, do Pinhal 

Policiamento para o dia 
de Finados 

   

  

O O primeiro sobre o 
à vantagem de... 

Otos, 

Ndidatos do P. C,, que 
am mais de mil vo- 

º turno são os se- 
Almerindo Gonçal- 

3), Francisco Mesqui- 
7), Henrique Bayma 
enedicto Montenegro 
Uguel Capalbo (2285), 
Mes Reis Filho (2047), 
Caiuby (1534), Sylvio 

O (1497), Sampaio Vi- 
85), Carlos Nazareth 
Henrique Lelévre ... 

Esta Delegacia, afim de evi- 
tar possivois desastres e conges- 
tionamer de transito nas im- 
mediações do Cemiterio Muni- 
cipal, desta cidade, estabeleceu 
ara o dia de Finados, as ge 

guintes medidas preventivas do 
policiamento, que torua publico 
para o conheci to de todos : 

avenida do Café (triangulo 
em frente do ceomiterio) sobem 
os vebiculos à direita, descen- 
do à esquerda. Uma Praça, 

Rua Arthur Vorgueiro, es- 
quina da Avenida do Café (Ca- 
sa Affonso Ruotolo). Uma Praça. 

Rua Floriano Peixoto, entra- 
da dos vehiculos) esquina Ar- 
thur Verguoiro Sahida) Uma 

a. 
ti Marquez do Eervol (en- 
trada) esquina 15 de Novom- 
bro (sahida) “Casa dos Mila- 

res”, Uma praça. 
ds Eitio cd Motta Paes, 

s | esquina 15 de Novembro. Uma 
pa, 

on vehículos, nas imediações 
do Gemiterio, não poderão de- 
senvolver volocidade que ex- 
ceda do 25 Kilometros à hora. 

A fiscalização das contra- 

to 
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Mais de novecentos os 
des Macedo (952) e 

lro Silveira (943). 
qa em ultimo logar o 

ampos com 16. 
Candidatas, a mais 
"Maria Thereza No: 

tdo, iZevedo, com 656. 
p 7 dos candidatos do 
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      Innocencio Sera- 
d, Alayde Borba 

mericano 

Prefeitura Municipal. 
“Espírito Santo do Pinhal, 30 

de Outubro de 1934, 

O Delegado de Policia, 
P/15: M, 020 do de S 

FA 

Serviço Militar 

Apresentação de sorteados 

Pela Junta. de Alistamento 
Militar desta cidade foi recer 
bido o telegramima abaixo, para 
o qual se chama attenção dos 
intoressados :— do 

«Urgento, S, Paulo, 27 de ou- 
tubro de 1934, Prefeito, Prosi- 
deute Junta Alistamento Mili- 

eições federaes oltar. N. 138, Circular. Addita- 
? Candidatos com mento circular 131, do 13; ins- 

Otos, tendo o sr. |trucções para incorporação de 
Chado obtido já |15 e telogramma T4-H do Sr. 

ta com 13 Ministro da Guorra, de 25, tu- 

  

   
    

Oluntarios», 117 a 
» O «Liberdade e     

       

   

    

    

  

   

    ey Junior e P. 
ira, candidatos 

Vamente, 

    

  
    

          

eguem normalmente em candidatos com mais de mil 
votos, sendo o sr. José C. P. 

- Sousa o que se encontra na 

Dos outros partidos apre- 

| 
|     

João Amador 
Depois de amanhã completa dois an- 

nos de idade o galante João Amador, en- 

canto do lar do distincto casal Edith 
Viotti— Edmundo Canabrava Barreiros, 
residente em São Paulo. 

A's muitas felicitações que seus paes 

receberão, juntamos as nossas. 

do corrente mez, declaro-vos 
que apresentação sorteados cos - 

vocados primeira chamada ter- 
minará 21 de novembro e so- 
gunda chamada 10 janeiro an- 
no vindouro, Todos soorteados: 
convocados têm direito dois 
mil réis diarios para alimenta- 
ção o transporte par conta Mi- 
nistro Guerra, podendo requi- 
sitardes passagem 2,2 classe ac- 
cordo leis vigor. Todo funccio- 
nario publico federal, estadoal 
e municipal terá garantidos 
seus vencimentos e empregados, 

operarios e trabalhadores, seus 
logares, conforme publicou « Dia- 
rio Official» União de 16 do 
corrente, Officiaes dos doze pon- 
tos concentração receberão 6 
encaminharão sorteados convo- 
cados. Voluntariado terminou 
16 do corrente, Agradeço-vos 
dedicação, patriotiotismo pról 
serviço militar. Ten.-Cel, NA- 
THANIEL, Chefe 4a C/R.» 

—e grato 

Nova residencia 

O sr. Lindolpho Leite par- 
ticipou-nos haver transferi- 
do sua residencia para a rua 
José Bernardes, no predio 
pertencente ao sr, Benedicto 
Rosa. 

= 
Festa de formatura 

No dia 5 de Dezembro 
p. £. se realizará a festa de 
formatura dos bacharelan- 
dos deste anno, do nosso 
Gymnasio Municipal. 

Para tratar dos diversos 
festejos ficou constituida a 

  

  

commissão seguinte: senho-, 
rinhas Lilia P. Fernandes, 
Jacolina Pontes, Irene Papa- 
dopoli, Lydia de Filippi, Lo- b 
ris Damas, Santina de Filip- 
pi, Odila Mendes, e ses, 
Nelson Salvetti, Lazaro Mar- 
ques e Glauco B. Mondado- | 

o   
ultimo sabbado, foi escolhi- 
do para paranympho o sr. 

  

; | 
Em reunião effectuada no 

dr. Paulino de Filippi, lente 
de mathematica. 

A entrega sclenne dos di- 
plomas terá logar, á noite. 
no Cine-Theatro. 

Após este acto, será rea- 
lizado um pomposo baile 
nos salões da Recreativa. 

Em acção de graças pela 
terminação do curso, os ba- 

é) 

“|charelandos farão rezar u'a 
missa solenne acompanhada 
de orchestra, na igreja Ma- 
triz, ás 8 horas. 

AS SOGRAS 

Ha uma certa prevenção e 

pssresd eme 

animosidade entre genros 
sogras, isso ha. Préviamente, 
o candidato ao casamento não 
deixa de pensar em suas co- 
gitações na figura da Íutura 
sogra. São tantas as anecdo- 
tas, são tantas as historietas 
que têm como protagonistas 
os genros e as sogras, que 
constituem, para certos espi- 
ritos masculinos, uma adver- 
tencia nada agradavel. 

Isto no mundo civilizado, 
onde a nossa perspicacia des- 
cobre logo que ha muito exag- 
gero e muitos preconceitos 
creados por casos. esporadi- 
cos e por uma litteratura di- 
vertida, Felizmente não te- 
mos como algumas tribus 
selvagens leis tradiccionaes 
que promovem quasi absoluta 
separação entre tão proximos 
parentes... 

Entre os Navajos do Novo 
Mexico — dizem — os genros 
têm um supersticioso terror 
das mães de suas esposas. El- 
les evitam a todo o transe a 
convivencia com as sogras. 
Si por infelicidade algum del- 
les é obrigado a conversar. 
com a propria sogra, a tribu 
impõe ao desgraçado um rigo- 
roso jejum de purilicacão alim 
de aplacar a ira da tribu! 
Qualquer chefe ou guerreiro, | 
por mais bravo que seja, si 
vi 

gra, abandona armas e... ba- 
gagem e foge precipitadamen- : - ; 

Entre os Seminoles da Flo- 
rida e da Georgia é inconve- 
niente olhar no rosto da pro- 
pria sogra e falar-jhe.. si pre- 
cisam falar-lhe o fazem viran- 
do-lhe as costas. 

Diz-se tambem que enire os 
indios estabelecidos nas mar-     

É é da filha da sogra... 

& mesmo de longe a sua so- com 

  

«tem o dever» de não lembrar 
| siquer do nome de sua sogra. 
| Assegura um viajante que si 
(por accaso lhe escapa o nome 
| da bocca, o genro deve jogar- 
|se immediatamente ao chão 
gritando: «errei! errei!» sinão 
o seu corpo todo, particular- 
mente o nariz, cobrir-se-á de 
furunculos e de ulceras... 

Assevera-se que tambem 
na California, entre a tribu dos: 
indios Tatús o genro jamais: 
deve fixar os olhos naquelles 
da sogra e deve estar sempre 
distante della. 

As concluir estas considera- 
ções, quero frisar que eu de: 
modo nenhum receio asirasde | 
minha futura sogra, mas que: 
tenho bastante medo, isso sim, 
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    “Noivados 

Contractaram seu casamento 
em Pouso Alegre a gentil senbo-. 
rinha Valentina Wolf, filha do 
casal Maria José Bueno—Au- 
gusto Felippo Wolf, com o es- 
timado moço, José Ribeiro do 
Amaral, tabellião do segundo 
officio daquella cidade mineira. 

—Tambem tem seu casamen- . 
to contractado a prendada se- 
nhorinha Iracema Guimarães, 
filha do sr, Vicente de Freitas 
Guimarães e de d. Iracema Gui- 
marães, com o gr. Isolino Signo-. 
rini, funccionavio da Prefeitura 
Municipal. 

Aos noivos, os nossos votos 
de. felicidades. 

sm gt 

Jubileu das Irmãs 

de Sant'fnna 

Realizou-se no ultimo sabbado o 

    

         

    
   
   

   

      

     

  

   

      

           

     

  

     

  

      

      

   
    

  

    

    
   

      

       

  

       
             

      

         

  

           

    

ao Brasil das Irmãs Religiosas de 
Sant'Anna. Precedeu essa festivida- 2 
des um triduo celebrado na capella . 
do Hospital, e no dia 27 do mês ul- 
timo teve, ás 8 horas, logar u'a mis- 
sa solenne, com canticos. A” noite, 
após um Te-Deum, houve a bençam 

o S.S. Sacramento. Ra 

Diversas senhoras e senhorinhas | 
da nossa sociedade prestaram sua | 
cooperação a esses actos religiosos, 
cantando durante as diversas ceri- 
monias. 

Terminada a bençam, as bondosas 
e dedicadas Irmãs olfereceram 
pessoas presentes u'a mesa 
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    A Rvma. Superiora Irmã 
gelica Freire entregou os que lá 
estiveram, como lembrança, um san- 
ti   g:ns do Mackenzie o genro 

    

    

      

      

   

   

   

    

nho. Ê 
Gratos pelas gentilezas que 

ram dispensadas. 

  

      

   
    

  

    
    

    

    

      

 



            

     

   
    

    

A TRIBUNA   A TRIBUNA 
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O dia de finados é o mais no- 
bre e altruistico do anno, Numa 
vida materializada como a a- 
ctual onde as condições da vida 
são de difficilima solução, o ho- 
mem já não tem tempo para 
pensar nos outros, tornândo- 

se egoista e voluntarioso. 

Logo o dia em que pondo de 
parte todos os negocios e preo- 
cupações ello se dedica ao culto 
dos mortos, torna esta: data, in- 
contestavelmente, a mais digna- 
mente dedicada de todo anno. 

Desde a mais remota antigui- 
dade o homem teve o culto dos 
mortos. Acreditou-se sempre na 
dupla vida, assim nos sárcopha- 
gos encontramos imoédas desti- 
nadas à travessia do Rubicon, 
armas, apetrechos de viagem o 
mesmo alimentos, destinados ao 
sustento durante a travessia. 
Graças a taes crenças hoje po- 
demos estudar a vida dos povos 
antigos. Na China quando oc- 
corria o fallecimento do um 
mandarim, os seus affeiçoados 
costumavam recorer ao suicidio, 
para acompanhal-o após morto 
«numa côrte macabra. Os indige- 
nas americanos não escaparam 
a taes crenças. Tinham elles 
processos de mumificação e 
guardavam em urnas com as ar- 
mas que usara em vida os obje- 
ctos pessoaes do defunto. 

Os tempos suavemente passa- 
ram, as crenças se modificaram 
e a sciencia fez luz sobre mui- 
tos problemas. Um entretanto 
ainda continua insoluvel—o da 
morte. O que vem a ser? A so- 
brevivencia do espirito tem tra- à 
zido a humanidade em constan- 
tes o esterois discussões, Eutre- 
tanto a sciencia no seu evoluir 
constantante, vem a descobrir 
por detraz da nossa consciencia, 
que existe a penumbra de uma 
gub-consciencia, recalcada por 
detraz da nossa memoria, uma 
segunda memoria, fructo de 
uma evolução secular, e da qual 
não nos apercebemos. E' a dou- 
trina psyco-analytica de Freud 
e seu collegio. 

E admittamos que seja verda- 
de, a natureza foi sabia em re- 
calcar essos “sentimentos, ess: 
memoria subjectiva. Quantas re- 
cordações desconhecidas si pu- 
dessemos tornar a aprecial-as,.. 
Que desordem subjectiva. que 
desharmonia,.. Santo Deus. 

Entretanto o homem apezar 
de todo progresso sciontifico à 
de toda vaidade negativista re- à 
conhece o sente a sobrevivencia 
do espirito. & a maior satisfação 
deste sentimento, é o dia de fi- 
ados, Não é possivel que toda 

população visitando os locaes de 
sepultamento vá pára recorda- 
ão apenas de uma passagem. 

"Não, o dia é de visita. Levamn-seo 
* flôres. Reza-so. Assim so pro- 

* cede porque se acredita na so- 
“brevivencia do espirito, Chega- 

jesmo a pedir pela sua tran- 

    

   

  

nto de ofcição e por o 
to 

— (Antiga 

  

PHARMACIA 9. PAULO 
Pharmacia Souza). ==—     Grande stock de produ- 

ctos nacionaes e estran- 

geiros. — Aviam-se rapi- 
damento quaesquer re- 

ceitas medicas, a qual- 

quer hora.Entrega-se a domicilio 
    

Philadelpho B. Leal 
PHARMACEUTICO 

Rua Floriano Peixoto, 105 A — Fone, 112     

Consorcio 

Realizou-se terça-feira ul- falgoda 
tima, nesta cidade, o enlace, 
da gentil senhorinha Nani! 
va Novaes, com o sr. Ores- 
tes Targa, filho da exma.' 
sra. d. Mathilde Targa. 

Os noivos seguiram pelo 
trem das 13,26 para a Ca- 
pital, onde vão residir. 

Desejamos ao novo par 
muitas felicidades. 

  

esse dia deve ser dia da carida- 
do. Deve-se attender a esses 
braços famintos que supplicam 
um pouco de pão, a essas boc- 
cas ressequidas de tanto inplo- 
rar um obulo quo venha mino- 
rar a sua miseria. Por amor aos 
mortos deve-se neste dia atten- 
der aos vivos, trazendo. alívio 
aos sofirimentos do corpo, o pa- 
RE çação aos sentimentos da al- 

PRÓ dia de finados é o dia da 
caridade, E” o dia em que o ho- 
mem se esquece das proprias 
misorias para attender ás do 
proximo, em que se esquece das 
proprias dores para viver a dos 
seus semelhantes. 'Perá assim a 
humanidade prestado o mais no- 
bre proito de suudade que po- 
deria prestar aos que já so fo- 
ram, 

Conta-se que uma viuva que 
perdera o filho moço pouco an- 
tes, tinha ainda acesa a chama 
do seu desespero e aquelle dia 
muito representava para ella do 
saudade o do recordações. Tirou 
o pouco dinheiro que aecumu- 
lara no cofre para encher o tu- 
mulo de seu filho de flôres, afim 

e que ficasse o mais bonito o 
ornamentado da cidado, ER ca- 
minhou a casa dos mortos para 
prestar a sua homenagem. Aos 
primeiros passos um quadro 
pungente descortinou, Uma ma- 
lher secca, mirrada, com uma 
creança ao colo, implorava a 
rua o obulo do transeunte, Adi- 
ante treis outras creanças, ma- 

gras, rachiticas, olhavam com 
espanto os que seguiam para o 
vemitorio. Aquello quadro emo- 
cionou a ançiã, é num impuiso 
retirou todo o dinheiro que pos- 
suia e deu áquella que mais ne- a a 
cessitava, Reservou apenas uma 
moeda é com e!la comprou uma 
fiôr. E essa flôr foi a mais bella 
homenagem que poderia prestar 
ao seu filho querido, 

No seculo materialista como. 
o actual, o dia de finados, é ain- 
da o mais. puro e altruistico dia 

o anno, Neste dia a humanida- 
de se dedica a aliviar as dores 
do proximo, prestando assim a 
mais nobre homenagem aos gue 
Ee foram, não podendo esquecer 
tambem aquelle que, dando 
maior exemplo de sacrificio deu 
a sua vida pelo bem da huma- 
nidado — Jesus do Nazareth, 

E a melhor homenagem que a 
elle so poderia offerecer, era al- 
liviar uma dôr, ou enxugar uma 
lagrima. O dia de finudos é o dia 

Sida caridade. 

Orlando Ribeiro de Castro 
       gico Vive 

Lembrae-vos do Asvylo 

de Mendicidade 

E um tá aos pobres empresta a Deus” 
8   

“Mudança 

'ransferiu. a sua residen- 
da rua,       

A MORTE DO MINISTRO BARTHOU/c 
encerrando uma proveitosa lição de medicina popular 

fia ds van a 

Abularam todo-mundo civili- 
zado as recentas mortes do roi 
Alexandro da Yugo-Slavia e do 
ministro dos Estrangeiros da 
França, Luiz Barthou. Não é 
sob o ponto do vista político 
que vamos escrever estas li- 
nhas, mas debaixo dum aspeto 
medico, eis que a perda do es- 
tadista francôs poderia ter si- 
do evitada, si algum dos cir- 
cumstantes possuisso as noções 
que vamos alinhar a seguir: 

ende dos telegramas da impren- 
sa diaria, unica fonte do in- 
formações que nos guia nas re- 
ferencias sobre o presento caso. 

Com efeito, o que delas se 
deduz é que a morte do rei di- 
ficilmento haveria sido evitada 
(uma vez recebidos os ferimen- 
tos que recebeu): uma hemor- 
ragia intra-abdominal de im- 
portancia só póde ser estancada 
si so der uma série de cireums- 
tancias favoraveis tão grande 
que o ferido seja no mesmo ins- 
tante removido para um hospi- 
tal, onde tudo se acho prepa- 
rado e os cirurgiões a postos 
para uma intervenção imedia- 

itindo que a causa da 
a seja descoberta sem 

perda de tempo e possa ser do- 
minada. 

Já o mesmo não aconteceu 
ao caso do ministro Barthou 

ue, no meio do tanta gento de 
prol, morreu por falta de socor- 
ro imediato: dizem os jornaes 
que ele apenas recebeu um pro 
jetil (ou mais que fossem) no 
braço, .o, com esto a esguichar 
sanguo, abriu pessoalmente a 
portinhola da carruagem, dela 
desceu e foi em seguida condu- 
zido ao Hospital, onde o interno 
de serviço ligou a arteria hu 
weral  seccionada, emquanto 
chegavam os medicos da casa, 
que prodigalizaram os demais 
cuidados, já inuteis pela consi- 
deravel hemorragia processada. 
Faltam-nos alguns dados, no ca- 
80, O que é natural, pois a mor- 
te do rei absorveu as atenções 
dos jornalistas e o inquerito 
açambarcou em seguida as de 
todos os que se interessaram pe- 
lo acontecimento, 

Ve-se, desde logo, que o gr 
Barthou não era diretamonte 
visado pelo assassino e seu feri- 
mento resultou de se encontrar 
ao lado do rei, podendo se qua- 
lificar o projetil que o atingiu 
como sendo uma-bala perdida 
(nomo que por erro se dá tam- 
bem a alguns projetis que, na 
guerra, atingem combatentes 
não dirctamento expostos ao fo- 
go: mas na guerra vão ha ba- 
las perdidas, todas se destinam 
ao inimigo, esteja. onde esti- 
ver. Além disso, o que o 

   

   

    

derramamento que só cessou 
o Hos   quando de sua chegada 

tal (i nos ban tempi 

tal pelo menos o que se depre- 

matou foi o derramamento do] 
sangue duma artoria do braço, |   

depois, mas deve ter decorrido 
algum, pela natural confusão 
do momento, pelo desejo de 
acudir primeiro au rei, é mes- 
mo pela difficuldade de eair do 
meio da multidão), onde o inter- 
no lhe ligou a arteria lesada 
(deve ser engano: deve apenas 
ter sido passado um garroto, 
pois a ligadura da arteria hu- 
mera] não é assim tão simples). 
Ora: esse serviço que o intor- 
no fez no Hospital, não sabemos 
quanto tempo depois, poderia 
ter sido efetuado no proprio lu- 
gar do ferimento, por qualquer 
pesson: com uma cinta, uma 
tira de pano qualquer, poderia, 
ter sido amarrado o braço ofen-. 

sido instantanca- 
mente detida a hemorragia, o o 
ministro poderia sobrevivor o 
receber em seguida com exito os 
cuidados de que necessitava, 
inclusive a ligadura definitiva 
do vaso que sangrava, 

Não ha muitos anos, numa 
propriedade agricola das cerca- 
uias desta cidade, dois irmãos 
se desavieram e vm feriu o ou- 
tro com um ferro do cortar ar- 
roz, lesando-o justamento no 
braço, seccionando a arteria hu- 
meral:.o lá veiu o coitado, tra- 
zido pelos companheiros sobre 
uma carrocinha, a esvair-se de 
sangue, desde o campo de cul- 
tura até a séde da fazenda, on- 
do o administrador, atendendo 
a conselho tolefonico nosso, lhe 
passou um laço que deteve a 
hemorragia: mas foi egualmen- 
to tarde, a perda do sangue ha- 
via sido demasiada, o q oleo 
não so salvou, 

Dahi o seguinto conselho a 
todos, quando presenciarem ou 
forem vitima duma 
ocasione perda de sanguo em 
qualquer dos membros superio- 
res ou inforiores: com o primei- 
ro pedaço de pano, ou do couro, 
ou mesmo uma corda ou uma 
embira—o que tiver à mão, 
amarro fortemente, aportando 
ao maximo, até ver parar o 
corrimento sanguineo: o assim 
deixe, até que possa o ferido 
ser socorrido por quem para 
tal esteja habilitado. 

Como complemento, embora: 
não de acordo com o titulo des- 
to artigo, indiquemos tambem 
como ge devo procedor nos fori- 
mentos om outros pontos do cr- 

lesão que! 

| 
ha 
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dão, ou do p 

seria do gaze E 
quem possue esta gor ) 
já tem os conhecimento: 

, pensaveis o não precisa | 
instruções), fortemente 
do com ama-tira qualquer 
sim. feito (sabendo-lho ou 

      

    
   

    

   
    

  

   

    

ro definitivo, o pelo mono 
a vantagem do não prejt 
como as «porcarias» (out 

    
     
   

    

   

   no] a uma ferida lim 
de aranha, raspa de 
picumans. 

Não faláúmos na desinf 
ferida, com iodo ou ou! 
fetante ao alcance, não, 
não so deva faze-la (a 
rio, é muito aconselh 
porque estamos apena 
lhando cuidados conti 
morragia, que é a cal 
comum da morte imed 

E' ovidente quo 08 
acima não poderão da 
do infalivel sempre: qu 
hemorragia provier dul 
profundo, dum ponto d 
colocado tão proximo 
membro que não haj 
quo valha, quando 0. 
seja hemofilico, podem 

   
   

      

   

     

       

  

   
   
  
   
    

   
   

   
   

  

      
   

          

   

  

   
    
    

    

   
   

    

o] 
nhecimento dessa noçt 
rá salvar muitas vidas 
faça a uma unica que 
pensará bem ao auto) 
lho de escrever estas NE 
ao leitor do tompo per 
ussunto assim tão onfad 
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Gine-Theairo ueo 
Para hoje está à 

o formidavel film: 

     

   

      

  

   
   

  

pellicula onde toma 
artistas de valor. 

   
    

   

  

     

   
   

   aqui residente e P 
to relacionad 
meio “commercial. 

Promptas mel 
dd 

Eae! 

      

   

  

      
   

  

    
   

      

      

    

   

        

    
      

  

   

          

   
   

  

   
   
   

    

       

          

      

missão ao primeiro ano PER 
Todas as informações são pres! 

diariamente, das 8 ás 16 dir ) 
Ee, 16/7/34, 

       

    

   
    

        

   
      

  

    

  

   

    

   

  

    

               


